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1 O EFEITO CONDROPROTETOR DA CONDROITINA E GLUCOSAMINA NA 

ARTICULAÇÃO E SAÚDE DOS CAVALOS 

 

É frequentemente relatado que a característica mais precoce reconhecível da 

degeneração articular é a perda de glicosaminoglicanos da cartilagem. Como tal, 

suplementos articulares são frequentemente utilizados na tentativa de substituí-los por 

glicosaminoglicanos considerados condroprotetores. Estes incluem sulfato de condroitina 

e glucosamina. O sulfato de condroitina resultou na inibição de enzimas degradativas e 

em um aumento significativo na atividade anti-inflamatória (HIGLER et al., 2014). 

Estes são frequentemente os componentes constituintes de suplementos 

disponíveis para equinos e são incorporados na dieta devido aos seus potenciais 

mecanismos de prevenção a doenças articulares. 

 

 

 

Um estudo proposto por Much et al. (2020) avaliaram o uso de suplementação 

oral articular na cinemática da marcha e biomarcadores do metabolismo da cartilagem. 

Vinte cavalos foram utilizados no estudo, estratificados por idade, sexo, peso corporal e 

escores de claudicação. Os cavalos foram aleatoriamente designados para dois 

tratamentos dietéticos: um placebo de 100g (G1) ou 100g de suplemento para articulações 

contendo glucosamina e sulfato de condroitina (G2). Verificou-se que os cavalos tratados 

com o suplemento tiveram uma amplitude de movimento aumentada no jarrete acometido 

por lesão, no passo e no trote, em comparação com os grupos controle. Isto sugere que o 

jarrete/articulação do tarso pode ser uma região de maior concentração de receptores às 

alterações biomecânicas e, assim, respondendo positivamente aos efeitos da 

suplementação. 
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O sulfato de condroitina é um dos principais componentes da matriz extracelular 

da cartilagem articular e desempenha um papel importante na formação do esqueleto, 

sendo essencial para o bom funcionamento das articulações. Alguns estudos relataram 

uma associação vantajosa de condroitina com glucosamina para auxiliar no tratamento e 

modular variados tipos de lesões ortopédicas, devido a um importante efeito 

condroprotetor. 

A administração oral de sulfato de condroitina é bem tolerada e eficaz no controle 

da dor em pacientes com osteoartrite, por exemplo, especialmente em dosagens mais 

elevadas. Pode reduzir a concentração de mediadores catabólicos e citocinas pró-

inflamatórias, suprimindo outros mediadores inflamatórios e a degradação tecidual. O 

sulfato de condroitina previne a degeneração condral por inibir enzimas hidrolíticas e 

proteolíticas, reduzindo a ação da colagenase, atenuando eventos oxidativos e 

consequentemente reduzindo a progressão da osteoartrite. O sulfato de condroitina é 

caracterizado pelo baixo custo e excelente segurança, podendo ser utilizado tanto no 

tratamento quanto na prevenção de lesões ortopédicas (YAMADA et al., 2022). 
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Os parâmetros que demonstraram o efeito benéfico do uso do produto foram a 

análise visual da claudicação, determinação das concentrações sinoviais de marcadores 

pró-inflamatórios, como a prostaglandina (PGE2) e exame ultrassonográfico. Além disso, 

embora não tenha havido diferença estatisticamente, o grupo suplementado com sulfato 

de condroitina apresentou os melhores resultados em relação ao ângulo de flexão 

articular, análise de claudicação através de sensores de movimento e análise 

histopatológica de reparo tecidual. 

Este tipo de intervenção terapêutica é benéfico para modular ou prevenir a 

evolução da doença, modificar o processo inflamatório e reduzir o aparecimento de sinais 

clínicos. 
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2 CASO CLÍNICO 

 

• Potro (Figura 1); 

• Macho; 

• Mestiço Brasileiro de Hipismo (BH); 

• Aproximadamente 12 meses de idade; 

• Apresentando dificuldade de locomoção, claudicação grau 3 (1-5) de membros 

posteriores e edema considerável em região de jarrete; 

• Foi diagnosticado com epifisite severa a partir de um laudo radiográfico (Figura 2); 

• Foi fornecido, durante 60 dias consecutivos, 5g de Condrovitta Equus, sobre a ração 

no momento do arraçoamento matinal; 

• O potro apresentou melhora significativa já na primeira semana de uso, não 

apresentando claudicação subsequente; 

• A região edemaciada apresentou melhora significativa a partir do décimo dia de 

suplementação (Figura 3). 

• Assim, o Condrovitta Equus se torna um potencial aliado na prevenção e tratamento 

dos mais variados tipos de lesões ortopédicas encontrados na equideocultura. 

Proporcionando saúde e longevidade no esporte. 

 

 

Figura 1. Potro BH acometido por epifisite severa em membros posteriores. 
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Figura 2. Projeção radiográfica latero-medial e dorso-plantar, observando alto grau 

inflamatório na linha epifisária. 

 

 

Figura 3. Vista macroscópica da região acometida após 60 dias de suplementação. 

Animal sem nenhuma claudicação ou edema aparente. 
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